
Venezuela faz 
acordo com 

juros menores 
Caracas —Sob forte crítica da 

oposição, que identifica na me-
dida uma fonte de agravamento 
da crise econõmica do país; o 
governo da Venezuela assinará 
sexta-feira em Nova Iorque um 
acordo destinado a introduzir 
modificações nas condições do 
pagamento de sua dívida exter-
na. 

Segundo o ministro da Fazen-
da, Manoel Azpurua, o convênio 
de reestruturação de 21,2 bi-
lhões de dólares da dívida ester-
na pública, assinado em 
princípio em fevereiro último, 
será ratificado, "com o objetivo 
de contribuir para a normaliza-
ção das relações com a comuni-
dade financeira internacional". 

A Venezuela tinha assinado 
um acordo de reestruturação no 
início de 1986; mas o governo, 
prejudicado pela forte queda 
nos preços do petróleo, valeu-se 
de uma cláusula de contingên-
cia para solicitar melhoras nos 
termos de pagamento. Depois 
de vários entendimentos, foi 
aprovada em fevereiro uma sé-
rie de alterações ao acordo ori-
ginal, entre elas o prolonga-
mento do refinanciamento em 
até 14 anos, e reduções da taxa 
de juros nos pagamentos de ca-
pital nos próximos três anos. 

São esses os termos do acordo 
a serem assinados sexta-feira 
entre o governo e os bancos cre-
dores, acordo esse que, segundo 
a oposição e as centrais sindi-
cais, agravará ainda mais as di-
ficuldades econômicas do país, 
já que sairão capitais para o pa-
gamento da dívida. 

Membro da Opep, a Venezue-
la obtém com a exportação de 
petróleo cerca de 90 por cento 
de suas divisas. O país deverá 
pagar este ano 4 bilhões de dóla-
res a título de juros da dívida 
externa, quantia que represen-
ta a metade da receita com o 
petróleo estimada para 1987. 


